
Juro simbólico pode ser pago 
Mas só se País obtiver recursos e negociação for mantida 
Rio— O Governo brasilei-

ro não exclui a possibilida-
de de efetuar um pagamen-
to simbólico -de parte dos 
juros da divida externa aos 
credores até o dia 25 de ou-
tubro. Mas só fará esse pa-
gamento se dispuser de re-
cursos e se estiverem em 
andamento negociações 
com os bancos. A informa-
ção foi prestada ontem pelo 
ministro da Fazenda, Bres-
ser Pereira. 

A dívida externa, segun-
do ele, é outro assunto nor-
malmente tratado com 
"um nervosismo injustifi-
cado": "Está certo que 
nossa divida é quatro vezes 
maior do que as nossas ex-
portações, mas, no curto 
prazo, não há razões para 
nervosismo: as reservas 
aumentaram, o pagamento 
dos juros continua suspen-
so, não há qualquer indica- 

ção de retaliação por parte 
dos bancos credores, não 
estamos pressionados e 
pretendemos estar nego-
ciando o assunto em setem-
bro", afirmou. O Brasil irá 
ao FMI somente depois de 
ter feito acordo com os ban-
cos comerciais, disse o mi-
nistro, lebrando que as ne-
gociações do México, Ar-
gentina e Filipinas com o 
FMI deixaram os três 
países insatisfeitos, como 
ele põde constatar em con-
versa com os presidentes 
dos dois primeiros e na lei-
tura de discursos de autori-
dades do terceiro. 

A respeito das declara-
ções de Delfim Netto, de 
que só falta ficar definida a 
autoridade pública que se 
responsabilizará perante a 
opinião pública pela deci-
são do País recorrer ao 

FMI, Bresser disse que o 
ex-ministro não deveria in-
sistir no assunto, depois de 
"ter levado o Brasil a uma 
das maiores recessões da 
história, com seis cartas de 
intenção não cumpridas pe-
rante o Fundo". 

Respondendo aos empre-
sários que reivindicam 
uma aceleração no proces-
so de flexibilização dos pre-
ços, Bresser Pereira expli-
cou que o Governo não po-
derá fazer ajustes violentos 
de preços, sob pena de co-
meter os mesmos erros do 
Plano Cruzado I. "Estamos 
com a flexibilização rápi-
da, mas gradual e os em-
presários precisam ter o 
sentido de responsabilida-
de nacional para entender 
isso. E bossível que sa-
crifícios sejam feitos e não 
somente por parte dos tra-
balhadores", afirmou ele. 


